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ENCONTROS ESTÚDIO UM 
Temas e Objectos do Desenho
#3. Arquivo
 encontro realizado em 18.06.2012
Atualmente, o conceito de Arquivo supera a representação do depósito de 
informação visual que resulta do processo artístico, indexando os diferentes 
momentos sob a forma de registo estritamente documental. Pela sua consulta 
e transformação, o Arquivo é recriado e torna-se um espaço de associação de 
memórias, produzindo novas ideias e formas. Desde a escala do museu à dimensão 
privada do caderno de desenhos, o arquivo funciona como uma memória 
H[SDQGLGDGHQWURGRSURFHVVRJUiÀFR$VGLIHUHQWHVGLPHQV}HVGRDUTXLYR
FRPRVXSRUWHGRWUDEDOKRpDPDWpULDGHUHÁH[mRSURSRVWDQDWHUFHLUDHGLomRGRV
Encontros Estúdio UM.
*Combinando as expressões ‘Memory Extended’ atribuída a Vannevar Bush e ‘Expanded Field’ de Rosalind Krauss.
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Durante o século XX o trabalho preparatório do artista tornou-se 
um objeto de interesse em coerência com a crescente valorização dos 
processos e métodos de criação. Esse interesse começa por ser mu-
seológico e, posteriormente é integrado pelo próprio artista como o 
reconhecimento das raízes genuínas da sua criatividade. A publicação, 
cada vez mais precoce, do arquivo de estudos, desenhos e documen-
tação do artista ou arquitecto, segue este sentido de divulgação do 
espaço privado do processo de trabalho, insinuando-se mesmo, uma 
FHUWDPLWLÀFDomRGRVFDGHUQRVHVWXGRVHPDWHULDOGLVSHUVR
Do século XX, guardam-se algumas referências obrigatórias para 
o tema do arquivo como espaço visual gerador de ideias. De Aby 
Waburg, chega-nos a forma do Atlas onde se cruzam as imagens da 
história de arte numa visão inteiramente nova aberta às mais inusita-
GDVUHODo}HV2XDUHIHUrQFLDLFyQLFDD$QGUp0DOUDX[QDIRWRJUDÀD
tirada num ângulo superior do seu gabinete, onde o escritor francês se 
encontra absorto, contemplando o seu museu imaginário nas repro-
duções de pinturas dispostas no chão. 
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O arquivo tornou-se um modelo de organização do trabalho onde 
se permite a consolidação de material por vezes residual e eféme-
ro. E também, torna disponível essa informação para recriar relações 
transversais ainda impossíveis no momento de recolha da imagem 
isolada. Nesse sentido, o arquivo, sob a forma de organização inde-
xada, ou sob a forma de Atlas (superfície onde se dispõe a informa-
ção) representa metaforicamente o processo de criação conjugando 
DPHPyULD H D H[SDQVmR LQGHÀQLGD)RUPDVH DVVLPXPHVSDoRGH
memória em aberto, convidando a registar informação e prometendo 
a sugestão de novas ideias.
O arquivo entendido como um auxiliar da memória e da consci-
ência histórica, assume o valor dinâmico de um espaço de disposição 
e exposição de imagens, objetos, sinais. Na sua interligação imprevi-
sível o arquivo parece funcionar como uma Memória Expandida, com-
binando as expressões de Vannevar Bush (1945) e Rosalind Krauss 
(1979). Com efeito, Vannevar Bush(1) criou o modelo de hipertexto, 
idealizado no projeto de uma máquina de arquivo onde para cada re-
ferência, o utilizador poderia associar múltiplas pistas em função dos 
seus interesses pessoais. Designado por “Memex”, (memory extended), 
o arquivo mecânico imaginado por Vannevar Bush permitiria seguir 
o processo mental do utilizador em tempo real e, também, ampliar 
o seu espaço de informação, por possibilitar a associação de novos 
ÀFKHLURVHLQIRUPDomR'HVVHPRGRVHULDPSURGX]LGDVOLJDo}HVVR-
bre ligações, segundo a noção de “hipertexto”. Por sua vez, Rosalind 
Krauss(2) criou a célebre expressão “escultura no campo expandido” 
onde representa a nova condição da arte, liberta dos formatos e cai-
xilhos institucionais, adaptando-se e moldando o espaço da arquitec-
tura e da paisagem e, dessa forma, assumindo dimensões e formatos 
indeterminados. Nesse caso, obras como Atlas de Gerhard Richter 
incorporam a natureza do campo expandido, anunciado o desenvol-
vimento orgânico e ilimitado feito sobre a própria pesquisa e recolha 
de imagens, por vezes fortuitas.
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(1) Bush, Vannevar, As We May Think, 1945. 
(2) Krauss, Rosalind, Sculpture in the Expanded Field, October, Vol. 8, Spring, 1978.
É sob essa condição de hipertexto e expansão que observamos 
hoje os nossos arquivos. Não apenas como depósitos inertes de ma-
terial, mas como formas regeneradoras do trabalho. Para a terceira 
edição de encontros Estúdio Um, foram preparadas quatro apresen-
tações onde, sob diferentes ângulos e escalas, se discute o tema do ar-
quivo como impulsionador da criatividade e consolidação do conhe-
cimento artístico. Na sequência da exposição realizada em Março de 
QRHVSDoRGR(VW~GLR8PHLQWLWXODGD $´ÀQLGDGHV(OHFWLYDVµ
Ana Luísa Rodrigues apresenta o espaço de parede do seu gabine-
te, onde durante vários anos organizou uma grande diversidade de 
PDWHULDLV²IRWRJUDÀDVFDUWD]HVGHVHQKRV²UHYHODQGRVHDJRUDHVVH
conjunto como uma narrativa visual. Cláudia Amandi prossegue o 
tema da sua investigação sobre o processo criativo nas artes plásticas, 
pela análise do arquivo como laboratório de Funções e Tarefas do Dese-
nho,(3) com especial incidência na obra de Ellsworth Kelly e Ângelo 
de Sousa. A partir da perspectiva museológica, António Gonçalves 
GiRWHVWHPXQKRGRVGHVDÀRVQDWUDQVSRVLomRGDVREUDVHREMHWRVGR
espaço privado de Mário Cesariny para o espaço do museu, comple-
mentando essa experiência com uma série de desenhos seus, feitos a 
partir da ideia do arquivo jornalístico de recortes de jornal. Manuel 
$OYHVDERUGDFULWLFDPHQWHRSDSHOGRGLiULRJUiÀFRFRPRDUTXLYRGH
percepções, especialmente pela disciplina da fugacidade e da surpresa, 
no registo das constantes mudanças imprevistas, tão próprias ao dese-
nho de observação do quotidiano em movimento.
Do espaço público do museu, ao espaço do caderno, passando 
pelo gabinete de trabalho, estas diferentes dimensões e escalas con-
vergem na condição laboratorial e experimental do arquivo como me-
mória expandida, guardando em cada consulta e arranjo os sinais do 
passado e do futuro.
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(3) Amandi, Cláudia, Funções e Tarefas do Desenho no Processo Criativo, FBAUP, 2010. (Tese de Doutoramento), 
onde também se poderá ver a referência ao “desenho como campo expandido” (p. 82), neste caso a partir de 
um texto de Castro Flores, “Robert Smithson, El Dibujo en el Campo Expandido” in Molina, Estratégias del 
Dibujo en el Arte Contemporâneo, Madrid, Cátedra, 1999.
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